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S  E  N  H  O  R. 


AO  Valerozo  General  ^  quando  he  ocaziao 
de  guerra  ,  entregaÔ  o  Comando  ,  para 
que  pofto  em  Campo  ^  atemorize  aos  inimi- 
gos 5  pois  bafta  foar  o  feu  nome  para  os 
afugentar.  O  me f mo  Senhor  executo  ,  pois  hindoo 
nome  de  V-  m,  na  frente  dejta  obra  o  contrario  Exer- 
cito  de  Zoillos ,  e  Cenjoresje  acobardaô  ^  e  detchao 
fem  valimento  cahir  as  penas  da  mão ;  e  fora  em 
mim  querer  negar  aquella  antiga  verdade  de  dar 
o  de  Deos  a  Deos  ,  e  de  Cezar  a  Cezar  :  F-  m. 
conhece  as  vivas  cores  da  faudade  :  V.  m.Jabe  que 
effeitos  cojluma  deixar  nos  coraçoens  ,  e  poHjjO 
dejcalpará  o  meu  excedo. 

Nada  mais  poffo  dizer  ,  pois  V*  m.  tudo  al- 
cança ;  e  fabe  que  tiranno  tormento  he  a  fauc^o- 
Ja  auzencia.  Só  pode  premiar  o  bom  Soldado  a- 
quelle  que  na  guerra  vio  zunir  a  baila  ^  pois  co- 
nhece o  perigo. 

Dezejo  a  V.  m,  as  felicidades  que  á  medida 
do  feu  gofto  appetecej  para  delias  tnda  que  au- 
feníe  fer  contentado  o  meu  coração  ;  ao  jabio 
je  nao  lizongéa ,  e  poriffo  puramente  me  confeffo 
fer  de  V*  m,  Jeu  menor  Venerador ,  e  obrigado 

Joaquim  Jofé  de  Santa  Anua  Esbarra. 

Qije  tiranno  tormento  he  a  partida , 
No  coração  que  preza,  o  que  he  ternura 
He  lance  que  o  conduz  á  Sepultura. 
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Or  entre  pardas  fombras  que  enliitavaó  , 
O  te£l:o  deíL)  Esfera  diamantina, 

Os  Cavallos  d'  Aurora  fe  apreíTavaõ  , 

Bufcando  preíTurrzos  a  Campina  : 

Ja  da  Lua  os  reflexos  fe  ocultavaõ 

Da  húmida   morada  criftalina, 

E  o  eftendido  véo  calignofo 

Morfêo  hia  enrolando  cuidadofo. 

ir. 

o  mizero  infeliz,  pobre  Barqueiro , 
No  feu  pardo  gabaô  todo  enrolado 
Recolhe  a  pôita  dentro  no  Saveiro , 
E  faz  fique  de  todo  pofto  a  nado : 
A  branca  vela  folta  mui  ligeiro 
De  redes ,  e  anzoes  acautelado 
Os  mares  vai  fulcando  de   Amphitrite 
A  pefcar  quanto  a  forte  lhe  premite, 

iir. 

As  grafnadoras  Aves  agoureiras  , 
Nas  Lapas  cavernozas  fe  efconJiaó  , 
Nem  pellas  efcarpadas  ribanceiras 
Os  enfadonhos  mochos  já  fe  ouviaõ  : 
Appenas  pellas  tortas  Oliveiras 
Os  fúnebres  morcegos  repetinó 
De  quando  em  quando  feu  funefl:o  canto 
Veíligios  certos  de  amnrgozo  pranto. 

Os 
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IV. 

Os  ledos  vigilantes  paíTárinhos  ^ 
Bem  como  faudozos  dos   luzeiros 
Deixavaõ  entre  os  troncos  os  filhinhos  ^ 
E  faltavaô  nos  ramos  mui  ligeiros  : 
Outros  inda  a  carpir  dentro  nos  ninhos , 
Refpondiaó  ao  canto  dos  primeiros 
Fazendo  com  as  íiias  doces  vozes 
Os  Cavallos  d'  Aurora  mais  velozes. 


V. 

The  que  as  grandes  bellezas  matutinas  ^ 
Qiie  a  luz   madrugadora  vem  guiando, 
DouraíTem  altos  Mentes ,  e  Campinas , 
E  foílfem  todo  o  Tejo  circulando : 
The  que  as   mefmas  fucenas ,  e  boninas 
FoíTem  novos  alentos  recobrando ; 
E  como  Precufora  da  alegria 
Aurora  abriíTe  a  porta  ao  claro  dia- 

VI. 

Andavao  os  ferranos,  e  Paílores 
No   caminho  da  fonte  vigilantes , 
Aquelles  faudavaó  feus  amores  , 
Eftes  hiaô  dar  provas  de  confiantes: 
Hum  formava  mil  queixas  dos  rigores, 
Outro  a  falta  de    excellos  relevíjntçs, 
E  neftas  importunas  diíferenças 
Ora  trataô  de  amor^  orí  de  cffenças. 

Da 
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Vil. 

Da  porta  da  Cabana  vem  faiiindo 
O  pequeno  innocente  Pegureiro , 
E  na  forma  em  que  os  paílòs  vai  feguindo, 
A  par  delle  caminha  o  feu  rafeiro  : 
As  pequenas  palhoças  va6  abrindo 
O  goardador ,  e  ruftico  Vaqueiro , 
As  choças ,  as  Cabanas ,  e  Cazais 
Os  Serranos,  Paftores,  e  Zagais. 

VIIL 

O  gado  já  fevia  pelo  Monte  , 
Outro  andava  a  paftar  pela  manada: 
A  Faftora  defcendo  para  a   fonte , 
De  infinitos  Paftores  he  louvada  ; 
Outra  trás  adornada  a  nivia  fronte 
Da  Capella  cheirofa ,  e  matizada  , 
De  flores  mais  fragantes,  e  mais  bellas 
Encarnadas^  a  zuis,  e  amarellas  , 

IX. 

Todos  quantos  lutavaó  diligentes 
Com  a  fua  tirana  defventura ; 
Que  inda  aquelles  que  julgaõ  fer  contentes, 
Tem  feus  vários  inftantes  de  amargura  : 
Todos  viaó  o  como  difterentes  , 
Se  mudaó  os  projeaos  ,    que  fegura 
Naó  ha  couza  no  Mundo  ;  porque  a  rodu 
A  nada  do  dezejo  fe  'acomoda. 
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X. 

A  todos  tinha  o  Soi  apparecido  ^ 
De  mil   brilhantes  luzes  torneado 
Para  todos  Aurora  a  raanhecido 
Em  dia   de  praiçeres  cirGulado  : 
Com  todos  tinha  a  forte  defpendido , 
A  izençaó  do  mais  mínimo  cuidado , 
E  fó  contra  Lidoro  defditozo , 
Jurou  fer-lhe  verdugo  tormentozo. 

XI. 

Lidoro  que  vivia  no  receio 
Da  mais  tranquila  gloria,  e  alegria, 
Naô  foube  prevenir  o  forte  meio 
Da  fua  defventura  ,  e  agonia  , 
Naô  pode  conhecer  o  vivo  enleio 
Com  que  a  forte  traçou-Iha  a  tirania, 
Roubando-lhe  o  prazer  que  disfrutava , 
No  tempo  em  que  ellc  menos  o  efperava. 

XII. 

Sendo  Paftor  querido  em  Tua  Aldêa, 
Deixou  a  habitação  da  Pátria  amada  , 
E  na  vida  da  Corte  fe  recrêa  , 
Por  ter  fua  Alma  a  Lyfia  confagrada : 
Nas  mefmas  confiçoens  que  patentêa , 
He  efta  a  fua  gloria  fublimada , 
E  por  Lyfia  quer  dar  a  p?opria  vida  , 
Nas  mãos  de  huma  tirana  defpedida. 


Eu 
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xrii. 

Eu  fui  a  pobre  ChoíTa  onde  elle  habita, 
Pafmei  de  ver  o  como  delirante 
Na  força  da  paixão,  que  naó  limita, 
Os  fufpiros  exala  a  cada  inftante  ; 
E  achando  a  fua  Alma  taó  aflita , 
Procurei  dar-lhe  alivio  aíTaz  baftante , 
Em  vaó  cheguei  a  ter  todo  o  intento, 
Pois  nada  ha  que  minore  o  feu  tormento. 

XIV. 

E  para  que  conftante  ao  Mundo  feja 
A  cauza  das  faudades  de  Lidoro , 
Eu  direi  quanto  ouvi ,  pois  quero  veja 
Quem  fabe  o  que  he  penar ,  pois  o  ignoro  ; 
Se  bem,  que  no  meu  peito  inda  forceja 
Hum  mal,  a  cuja  magoa  aflito  choro; 
Ouçaô  pois  as  faudades  dezabridas, 

Que  tem  Lidoro  ,  fó  de  amor  nafcidas. 

« 

XV. 

Entre  os  ais  ,  e  foluços  magoados , 
Balbuciente  vóz  que  mal  fe  ouvia  , 
Na  tormenta  dos  Orridos  cuidados 
Ao  infeliz  Lidoro  ,eu  vi  hum  dia: 
Os  olhos  bem  dois  rios    comparados  , 
Aflim  o  terno  pranto  lhe    corria , 
De  forte  que  já  tinHa  pello  rollo 
Imprefl^as  as  imagens  do  defgofto. 


Mil 
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XVI. 

Mil  vjezes  apertando  as  mãos  aflito  ^ 
Pedia  ao  Ceo  que  lhe  preftaíTe  amparo, 
Pois  na  forma  que  o  damno  premedito , 
DifFere  qual  a  noite  ao  dia  claro : 
Era  o  feu  padecer  taô  infinito, 
Que  por  algumas  vezes  fiz  reparo 
Quando  elle  dizia .  eu  morro  ,  eu  morro  ^ 
Só  para  efte  meu  mal  naõ  ha  foccorro. 

XVII. 

Aflim  eíleve  hum  pouco  furprendido, 
Como  quem  entre  fi  premeditava  , 
Pedio  agoa  ,  e  depois  de  a  ter  bebido 
De  hum  gelado  fuor  coberto  eftava  : 
Soltou  em  alta  voz  hum  tal  gemido; 
Nafcido  da  paixão,  que  o  magoava  , 
E  com  vozes  que  a  todos  compungia , 
Eftas  tiranas  queixas  repetia. 

XVIII. 

He  crivei  juftos  Céos ;  que  hei-de  apartar-me 
De  Lyfia,  Lyfia  bella;  oh  que  tormento,    • 
Eu  naó  fei  fe  cruel  devo  matar-me  , 
E  fer  da  minha  morte  o  inftrumento: 
Para  naô  o  fazer  he  defviar-me 
Do  quanto  pede  o  juílo  fentimento  , 
Que  lance  defabrido  ;  oh  Céos  valei  me  : 
Ou  matai-me,  ou  fe  naô  Céos  foccorreimc. 

XIX. 

Dize  Ingrata  fortuna  \  que  proveito 
Alcanças  de  afligir  hum  deícontente , 
Se  para  triumphares   defte  peito, 
Precizava  o  meu  mal  fer  permanente  :         Eu 
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Eu  morro  ás  máos  do  mais  tirano  eíFeito 
Naô  te  fica  Vistoria  no  prefente  ; 
Salvo  íc  he  publicares  por  vaidade  , 
Morreo  Lidoro  de  cruel  faudade. 

XX. 
Naó  quero  meu  tormento  Te  eternize 
Sem  que  eu  diga  a  razaô  porque  padeço  , 
Náô  digo  porque  a  magoa  íuavize 
Pois  moner  na  partida  eu  bem  conheço, 
Quero  que  em  Lyfia  bella  fe  divize  , 
Que  tanto  dos  feus  dotes  fiz  appreço , 
Que  me  cuftou  a  fija  defpedida , 
O  deixar  por  memoria  a  própria  vida. 

XXI. 
Soe  embora  com  pafmo   dos  futuros  , 
Que  por  Lyfia  morreo  Lidoro  amante, 
Que  foraô  feus  protefl:os  taó  feguros , 
Que  naó  foube  faltar  a  fé  confiante : 
Sacrifícios  liacs ,  e  votos  puros 
Em  feu  peito  guardou  perfeverante  ; 
Qut  foi  na  realidade  verdadeiro , 
E  fera  thé  o  termo  derradeiro. 

XXIL 
Em  quanto  eftas  faudades  rigorozas 
Me  vnô  alimentando  da  efperança  ; 
Em  quanto  as  minhas  lagrimas  forçozas 
Fazem  eíla  tormenta  ter  bonança  : 
Em  quanto  pellas  praias  arenozas 
O  palio  naó  firmar  ct)m  fegurança , 
Terei  por  companhia  aos  meus  pe/.arcs , 
Saudades ;,  Ventas  ^  Vcllas,  Céos ;,  e  mares. 

Que 
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Que  dias  paíTarei ,  que  infaiaftos  dias  ^ 
Cercados  de  faudades  violentas , 
Mifturando  por  entre  as  agonias 
O  pacas  fombras  /noites  macilentas  : 
Efcutarei  triftonhas  gritarias , 
A'lém  de  tempeílades,  e  trcmentas^ 
Sem  Lyfia  em  tudo  me  he  contraria  a  forte , 
E  mais  foíFrivel  me  feria  a  Morte. 

XXIV. 

Será  menos  fenfivel  que  eu  padeça 
De  huma  fó   vez  o  golpe  defabrido  , 
Pois  bem  moftra  a  razaô  quanda  faleça 
Ficar  o  meu  tormento  conctuido  ; 
Ao  menos  que  Lyfia  reconheça  , 
Que  morro  por  lhe  fer  agradecido  ; 
Que  morrendo  Lidoro  nefta  empreza , 
A  Morte  he  de  triumpho ,  e  naó  baixeza* 

XXV. 

Eu   finto,  mas  naó  fel  em  fim  que  finto, 
Creio  fer  da  partida  a  hora  breve,  • 

Que  tirano ,  que  feio  labirinto  , 
Que  pezar  no  meu  rofto  fe  defere ve  : 
Agora  de  hum  fô  golpe  fique  extinto  , 
Pague  a  Morte  o  tributo  porque  deve 
Lidoro  dar  o  ultimo  fufpirp , 
No  forçozo  decreto  de  hum  retiro, 

XXVL 

Alento  Coração,  alento  he  jufl:o  , 
befpedir,he  forçozo  ,  e  fem  remédio, 
Defterrar ,  deílerrar ,  naó  haja  fufto , 

§  iv  Que 
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Que  chega  a  hora  do  mortal  afledio , 
Km  quanto  a  voz  premitte  a  todo  cuílo. 
Moftrarei  que  ao  meu  mal  naô  tenho  tédio  , 
Que  na  certeza  de  perder  a  vida  ^ 
Alivio  deve  fer  a  deípedida. 

XXVII. 
A  Deos  primeiramente  alta  Nobreza, 
Biftinélas  geraçoens  ,  e  Fidalguia  , 
I  A  Deos  prezados  troncos  da  grandeza 

1  Da  mais   refplandecente  Jerarquia  : 

*  Magiftiados  íliblimes  de  inteireza  ; 

Coíumnas,  que  adornais  a  Mornarquia  , 
A  Deos,  tudo  5  que  he  gente  altiva,  c  boa, 
Qiie  fazem  fer  pompoza  a  alta  Lisboa, 

XXVIII. 
A  Deos  Aulas ,  a  Deos  ,  a  Deos  Eíludos , 
•    Onde  Heroes  conheci  intelligentes  , 
Tao  fabios,  tao  difcretos,  taó  agudos, 
Que   fempre   triumpharaõ  florecentes  : 
Nos  pontos  mais  futis  ,  naô  foraó  mudos , 
Aníes  deraô  refpoftas    diligentes. 
Deixando  nos  feus  raros  argumentos 
Para  os  tempos  futuros  documentos. 

XXIX. 
A  Deos  Praças  ,  a  Deos ,  a  Deos  Milicia 
A  Deos  Conquifladores  esforçados  , 
Que  abateis  q  Orgulho  ,  e  a  Malicia 
De  inimigos  cruéis  ,  e  rebellados ; 
A  ventura  vós  feja  wó  propicia, 
Qiie  vos  faça  no  Mundo  refpeitados. 
Tanto  que  o  Luzitano  Diadema 
Um  qualquer  parte  fe  venere  ,  e  tema,  Á 


(  13  ) 
XXX. 

A  Deos  fabios,  L^giftas  refpeitaveis  , 

Qiie  a  par  do  Luzo  Trono  floreceis 

Fazendo  5  que  nos  fejaó  agradáveis 

As  juftas  inftrucçoens  das  Regias  Leys : 

Serão  ém  noíTos  peitos  memoráveis 

Os  grandes  docum.entos  que  efçreveis^  , 

Eu  delles  vou  ;  naó  cuides  que  invejozo 

A  dizer-vos  verdade  vou  faudozo. 

xxxr. 

A  Deos  Corpo  brilhante  da  Marinha, 
Que  fulcais  efla  húmida  morada  , 
Pela  qual  veíoz  Náo  hoje  caminha. 
Fazendo  minha  pena  mais  dobrada : 
Que  dita  naó  fera,  que  gloria  minha, 
Quando  vos  a  viftar  na  Pátria  amada  , 
Que  faudando-vos  logo ,  aíTáz  contente , 
De  grato  paflarei  a  reverente. 

xxxii. 

A  Deos  Clauftro  onde  vivem  os  talentos , 
A  virtude,  a  razão,  a  Inteireza,  . 

Onde  os  mais  delicados  peníamentos 
SaÓ  defpidos  de  tudo  o  que  he  leveza ; 
Onde  os  homens  tem  mais  merecimentos. 
Pois  refpira  entre  elles  íingelleza  , 
.  Sem  que, o  cargo  por  mais  altivo  mude 
Dos  feus  confiantes  peitos  a  virtude. 

XXXIII 
A  Deos  fupremos  íiliios  do  Deos  louro , 
Que  tendes  no  alto  Pindo  mór  alíento , 
Que  os  prémios  alcançais  de  feu  íhezouro  ^ 
Cada  hum  pello  íeu  merccim.ento  :  Be- 
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Bw*bei  por  eíTas  ricas  taças  de  ouro 

Da  fonte  Cabalina ,  hum  novo  invento, 

Pello  qual  chegue  a  ter  a  voíTa  Muza  , 

Qiial  outro  falamaó  fiencia  infuza. 

XXXIV. 

A  Deos  a  Deos  Lisboa ,  finalmente 
lembrai-vos,  que  me  auzento  magoado^ 
Naó  de  vós,  nem  da  volTa  linda  gente  ; 
Mas  da  dor,  que  a  faudade  me  há  cauzado  :  - 
Bem  fe  vê  ,  no  meu  rofto  eftá  patente 
Quanto  vive  meu  peito  confternado , 
Qiie  fofro  a  dezabrida  vehemencia 
Do  tirano  martirio  de  huma  auzencia. 

XXXV. 

Pode  a  minha  faudade  apoderar- fe 
De  meu  peito  com  força  defmedida  , 
Que  nem  premita  amagoa  aliviar-fe  , 
Pello  ultimo  a  Deos  da  defpedida : 
Pode  a  lingoa  também  titubiar-fe  , 
Quando  fentir  a  pena  mais  crefcida  ; 
Pode  faltar-me  em  fim  todo  o  alento^ 
Na  hora  do  fatal  apartamento. 
XXXVI. 

Eu   devo  prevejiir  efle  fuceço,  * 

Em  quanto  a  defventura  me  permitte, 
E  poriílb  de  todos  me  dcfpeço, 
Antes  que  chegue  o  mal  que  he  fem  limite 
Effeitos  defta  dor ,  eu  já  conheço , 
He  tarde  já  nao  pódi  fer  fe  evite 
Partir  Lidoro  he  juílo ,  e  he  forçozo , 
Qiie  ou  morra ,  ou  finta  o  golpe  de  faudozo. 

A 
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~  XXXVII. 

A  Deos  amada  Corte  5  a  Deos  queridos 
t      Habitantes,  que  eftaó  no  centro  Bella, 
Sumptuozos  Palácios  Erigidos  5^ 
Que  fazem  prefpediva  alTáz  íaó  bella  ; 
Defde  agora  ficai- vos  defpedidos, 
E  tudo  fem  rezerva  que  eftá  nella , 
Que  finto  com  extranha  brevidade  , 
Apurar-fe  o  verdugo  da  faudade. 

XXXVIII. 

Já  finto  o  Coração  desfalecendo, 
As  brancas  Vellas  foltas  já  divizo , 
Eu  parto  a  embarcar  ,  ea  vou  correndo  , 
A   feguir  a  jornada  que  he  precizo  : 
Que  tremulo  fiquei ,  já  conhecendo, 
Que  ficou  meu  prazer  todo  indecizo  , 
Que  mal  poflo  dizer  Lisboa  ,  a  Deos. 
A  Deos  bellos  ,  e  amados  Europêos. 

XXXIX. 

Sabei  que  de  meu  grande  fentimento 
Algum  dia  haverá  cabal  noticia  5  • 

Que  as  rédeas  entregando  ao  fofrimento, 
Morrerei  por  perder  tanta  delicia  : 
Que  além  da  Morte  o  meu  apartamento 
Deixará  na  lembrança  .mais  propicia 
Gravado  por  perpetua  eternidade  , 
O  damno  que  motiva    huma  faudade. 

XXXXJ. 

He  tempo  já  naó  poífo  ter  demora, 
Em  paz  fiquem  de  Europa  os  habitantes. 
Já  vai  o  Curvo  Lenho,,  agora  ,  ^g^^í^^^ 
A  Deos  Luzos ,  a  Deos ,  Luzos  amantes  ^       Lcm- 
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"1^ 

Lembrai-vos,  que  faudozo  ,  e  trifte  chora 
Luloro  ,  que  de  magoas  penetrantes 
O  peito,  e  Coração  leva  cercado 
Pojs  vai  dos  íeus  amigos  feparado.' 

_  xxxxi. 

Com  efta  taô  tirana  defpedida 
hntregue  ás  mãos  dos  vários  Elementos, 
toi  Lidoro  fofrendo  na  partida 
O  tirano  furor  de  mi!  Tormentos  , 
t^m  quanto  com  a  Longa  frente  erguida 
Pode  aviftar  Lisboa ,  e  feus  alFentol . 
t-ntrefoluços,  ais,  ternos  gemidos, 
Cntava  a  Deos  ,a  Deos  luzos  queridos. 

Q^^   .       .SONETO. 
Ue  ingrato  Coração  ,  que  infame  peito 
Haverá  que  naó  finta  na  partida 
O  golpe  mais  cruel  da  defpedida , 
li  da^perpetua  auzejicia-o  duro   eíièito. 

.  Qiiem  pôde  haver ,  que  parta  fatisfeito» 
òem  de  pena  perder  apropria  vida , 
So  fe  nafcer  de  fera  embravecida, 
^ue  .de  humano  naÓ  pôde  ter  conceito. 

Ah  como  he  dolorozoefte  tormento. 
Pois  quanto  mais  fufpiro,  peno,  e  choro, 
Lntao  he  que  meu  mal,  tem  mais  augmento. 

EícntflíS  T  "  "''''*''  "'"""^  5  eu  naó  railhoro 
Licutarao  dizer,  no  apartamento 

De  íaudadss  morreo  ,  morreo  Lidoro 

FIM. 


